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Algumas notas sôbre a análise fatórial 
da inteligência

NÃO têm sido poucos os esforços desenvolvi­
dos pelos psicólogos no sentido de ser alcan­

çado um conhecimento mais íntimo da inteligência.
As teorias fatoriais, inspiradas por êste propó­

sito, merecem a nossa atenção, sobretudo porque 
não é pequena a influência que elas têm  exercido 
sôbre a organização e aplicação dos instrumentos 
de verificação da inteligência.

Dessas teorias a mais conhecida é a de 
S p e a r m a n , segundo a qual a inteligência geral 
é a resultante de dois fatores : um geral e outro 
específico .

O fator geral, ou abreviadam ente o fator 
“g”, varia livrem ente de indivíduo para indiví­
duo, permanecendo, entretanto, invariável no mes­
mo indivíduo, em relação às demais aptidões es­
tudadas .

S p e a r m a n  fo i q u e m  p r i m e i r o  o b s e r v o u  a  t e n ­

d ê n c i a  p a r a  u m a  v a r ia ç ã o ,  d e n t r o  d e  p r o p o r ç õ e s  

d e t e r m i n a d a s ,  d o s  c o e f i c i e n te s  d e  c o r r e l a ç ã o  o b t i ­

d o s  c o m  o s  r e s u l t a d o s  d a  a p l i c a ç ã o  d e  u m  c o n ­

j u n t o  d e  t e s t e s .

A referida tendência, que recebeu a denomi­
nação de ordem hierárquica, pode ser ilustrada 
com o seguinte exemplo fictício apresentado por 
G o d f r e y  T h o m s o n  ( “The Factorial Analysis of 
Human A b ility” —  Houghton Mifflin & Com- 
pany, New York, 1939 -— págs. 6 e segs.):

Aplicados os testes a, b, c etc. e calculadas as 
respectivas intercorrelações, os resultados foram 
os seguintes :

a b c d e f

a .48 .24 .54 .42 .30
b .48 .32 .72 .56 .40
c .24 .32 .36 .28 .20
d .54 .72 .36 . .63 .45
e .42 .56 .28 .63 .35
f .30 .40 .20 .45 .55

T  otais 1 .98  2 48 1 40 2 70 2 24 1 70
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A inspeção da tabela nos m ostra : 1) que as 
correlações são em maior ou menor grau positi­
vas ; 2 ) que os coeficientes relativos a alguns dos 
testes são mais elevados (comparem-se os totais 
indicados na base da tabela) . Dispondo os dados 
inscritos nesta últim a pela ordem decrescente dos 
referidos totais, teríamos :

d b e a f c

d .72 .63 .54 .45 .36
b .72 . .56 .48 .40 .32
e .63 .56 . .42 .35 .28
a .54 .48 .42 . .30 .24
f .45 .40 .35 .30 .20
c .36 .32 .28 .24 .20 •

Totais 2 .7 0  2 48 2 24 1 98 1 70 1 40

Atentando para as colunas a e f, encontramos 
os seguintes valores, não se mencionando os dois 
coeficientes singulares, isto é, os que não têm  par 
( a - ,30 e f - .3 0 ) :

54 .45
48 .40
42 .35

.24 .20

Observamos, agora, que cada um dos núme- 
ors da coluna à direita é igual a cinco sextos do 
número que lhe corresponde na coluna à esquerda 
(45 — 5 /6  de 54; 40 =  5 /6  de 48 e assim por

d ia n te ) .

S p e a r m a n  explica esta tendência para a or­
dem hierárquica, dizendo que tôdas as correlações 

' são devidas a um fator único, presente em cada 
teste, porém em mais alto grau nuns do que nou­
tros.

T al fator é, precisamente, o fator “g” .
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No exemplo de que nos servimos, o teste d, 
que ocupa a mais alta posição na ordem hierárqui­
ca, é o que apresenta maior saturação do fator 
“g” ; esta é menor no teste c, o qual, por isto mes­
mo, ocupa, na referida ordem, a posição mais 
baixa.

Uma ordem hierárquica perfeita é muito di­
fícil de verificar-se na prática. O problema con­
siste, assim, em saber qual a margem de tolerância 
que se pode admitir, sem abandonar a idéia de 
um fator geral. ( B r o w n  and T h o m s o n  —  “The  
Essentials of M ental M easurem ent” —  Cambrid- 
ge a t University Press, 1940 —  pág. 166) .

Enquanto o fator “g” se caracteriza pela sua 
universalidade, o fator “s” (específico) se caracte- 
tiza pela sua limitação a um a atividade particular 
ou a um  dado gênero de atividades.

T h o r n d i k e , negando-se a adm itir a existên­
cia de um fator geral, defende tese contrária à de 
S p e a r m a n . Fundado nas experiências que reali­
zou em colaboração com L a y  e D e a n , sustenta 
êle que a inteligência geral é determ inada pela 
diversidade das aptidões específicas ou, se prefe­
rirmos um a expressão mais incisiva, pela média de 
várias aptidões específicas d iferentes.

Depois de reconhecer a feição complexa de al­
gumas destas aptidões, conclue que elas podem 
estender-se a um a tão am pla esfera de atividades, 
a  ponto de adquirir um caráter quase geral.

T h u r s t o n e  p a r e c e  a d m i t i r  a  e x i s tê n c i a  d e  

t r ê s  e s p é c ie s  d e  f a to r e s  : o s  comuns, o s  específicos 
e  o s  aleatórios ( ê s t e s  ú l t i m o s  d e v id o s  a  f l u t u a ­

ç õ e s  d e  a m o s t r a )  .

Devíamos ter dito, como observação prelimi­
nar, que em relação às idéias de T h u r s t o n e  sô­
bre a composição fatorial da inteligência é arrisca­
do falar um a linguagem perem ptória. E  isto por­
que, à parte a reserva com que o próprio autor as 
expõe, elas têm  sofrido modificações, e, ao que pa­
rece, ainda não atingiram sua forma definitiva.

No seu primeiro trabalho visando à identi­
ficação e isolamento das aptidões mentais prim á­
rias, T h u r s t o n e  empregou uma bateria de 5 6  tes­
tes, assim distribuídos :

1 .  “a b s t r a ç ã o ”  ( 5  t e s t e s )

2. “verbal” (6  testes)
3 . “espaço” (8 testes)
4 . “form a” (4 testes)
5 . “núm ero” (6 testes)

6. “raciocínio numérico” s (6 testes)
7. “raciocínio verbal” (3 testes)
8. “raciocínio especial” (3 testes)
9. “aprendizagem” (6  testes)

10. “diversos” (9 tes tes).

Na “edição experim ental” dos “Tests For Pri- 
m ary Abilities” (American Council on Education,
—  Washington, D .C .,  1938), T h u r s t o n e  mani­
festa o propósito de medir as sete seguintes apti­
dões mentais primárias ou fa to re s :

1. percepção (abreviadamente, P )  ,
2 . aptidão numérica (Idem, N )
3 . aptidão verbal (Idem, V )
4. visualização espacial (Idem , S)
5. memória (Idem, M )
6. indução (Idem , I)
7. dedução (Idem , D )

T h u r s t o n e  identificou êstes sete fatores com 
a aplicação de seu “centroid-method” à análise 
das intercorrelações dos 56 testes há pouco men­
cionados, e que foram aplicados a 240 estudantes

• da Universidade de Chicago.
Ainda nesse mesmo ano (1938), T h u r s t o n e  

publica um  artigo (“T he Perceptual Factor”), 
no qual tece os seguintes comentários em tôrno 
da experiência há pouco mencionada :

“In  a tactorial study of fifty-six psychological tests 
there were isolated seven primary factors whose in- 
terpretation seemed quite clear. The psychological in- 
terpretation of several other factors was not immedia- 
tely ev id en t. The clearest factors were the verbal fac­
tor V, the number factor N , the space factor S, and the 
m emory factor M . The factors which were less tílear- 
fy  defined were the perceptual factor P, the word 
factor W, and the inductive factor ( “Num estu­
do fatorial de cincoenta e seis testes psicológicos, 
foram isolados sete fatores primários, cuja interpre­
tação se afigurou completam ente clara. A in terp re­
tação psicológica de diversos outros fatores não foi 
desde logo evidente. Os fatores mais claramente 
definidos foram o factor verbal V, o fator numérico 
N, o fator espacial S e o fator memória M. Os fato­
res de definição mais 'obscura foram o fator perce­
ptual P, o fator palavra W  e o fator indutivo I ” . ) .
—  Cf. “Psychom etrika” , vol. 3, n, 1, março de 1938.

No aludido artigo, T h u r s t o n e  firma duas 
conclusões :

1.° que o fator perceptual deve consistir na 
facilidade de perceber detalhes, sobretu­
do quando imiscuídos entre outros ele­
mentos e por êstes disfarçados ou preju­
dicados em sua clareza.
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2.° que o fator perceptual apresenta apre­
ciável saturação em certos testes, como 
os de classificação verbal, grupamento 
de palavras, ordenação de sentenças etc.

M ais tarde ( 1 9 4 1 )  T h u r s t o n e  adm ite que 
seis fatores podem ser representados num a bate­
ria de testes, com um conjunto de sub-testes em 
condições de preencher os necessários requisitos 
técnicos. Tais fatores são :

1. compreensão verbal (Abreviadamente, V )
2. fluência verbal (Idem , VV)
3 . espaço (Idem , S)
4 . número (Idem , N )
5 . memória (Idem , M )
6. indução (Idem , I )
(Cf. L .L .  T h u r s t o n e  and T h e l m a  G w i n n  

T h u r s t o n e  —  “Factorial Studies oi Intelligence”
—  University of Chicago Press —  1941).

O leitor deve ter notado que entre os fato­
res há pouco enumerados não consta o fator per­
ceptual .

Assinalando sua divergência em relação ao 
pensamento de S p e a r m a n , T h u r s t o n e  põe de 
lado o fator “g”, para adm itir que a inteligência 
é constituída de fatores independentes. Em  co­
nexão com êste ponto há duas observações a fa­
zer : a )  nenhum dos citados fatores deve ser con­
siderado como fixo, indivisível e não suscetível de 
com binação; fo) cada um dêles depende, quanto 
ao aspecto da validade, da natureza do teste e da 
população (conceito estatístico) exam inada.

As teorias fatoriais têm  despertado grande 
interêsse entre os psicólogos ingleses e am erica­

nos . Apesar disto, os processos de análise, que po­
deriam facilitar um critério para a verificação 
objetiva do valor das citadas teorias, sinda não 
atingiram o necessário grau de aperfeiçoamento 
e segurança. Como observa M o r d e c a i  E z e k i e l  

numa rápida referência (M ethods of Correiation 
Analysis —  John W iley & Sons, Inc., New York,
1941, pág. 435), os resultados das investigações 
até aqui realizadas, não obstante estas envolverem 
cálculos complexos e altas elaborações m atem á­
ticas, têm uma significação ainda duvidosa.
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